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Relatório da Consulta Pública 
 
 
  

     Projeto de Requalificação e Valorização da Pateira de Fermentelos 
 
 
 
 
 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 
 
Em cumprimento do disposto no n.º 2 do art.º 31.º do Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 de outubro 

procedeu-se à Consulta Pública do Projeto de Requalificação e Valorização da Pateira de Fermentelos. 

 
 
2. PERÍODO DE CONSULTA 
 
A Consulta Pública do Estudo de Impacte Ambiental (EIA) decorreu durante 20 dias úteis de 08 de 

janeiro a 04 de fevereiro de 2015. 

 
 
3. DOCUMENTOS PUBLICITADOS E LOCAIS DE CONSULTA    
 

 
A documentação completa relativa a esta fase do processo de Avaliação de Impacte Ambiental foi 

disponibilizada para consulta nos seguintes locais:  

 
o Agência Portuguesa do Ambiente. 

 
o Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro. 

 
o Câmaras Municipais de Águeda, Aveiro e Oliveira do Bairro. 

 
 

  
O Estudo de Impacte Ambiental (EIA) esteve disponível para consulta na página da Agência Portuguesa do 

Ambiente em www.apambiente.pt. 
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4. MODALIDADES DE PUBLICITAÇÃO 
 
 

A publicitação do Estudo de Impacte Ambiental, incluindo o Resumo Não Técnico, foi feita por meio de: 

 
- Afixação de Anúncio na CCDR Centro e Câmaras Municipais de Águeda, Aveiro e Oliveira do 

Bairro. 

 
- Envio de Nota de Imprensa para os Órgãos de Imprensa constantes do Anexo I; 

 
- Envio de ofício circular às entidades constantes no Anexo I. 

 
 
 
5. PROVENIÊNCIA DAS EXPOSIÇÕES RECEBIDAS 
 

 
No âmbito da Consulta Pública foram recebidas 9 exposições com a seguinte proveniência: 

 

 
• Junta de Freguesia de Oiã. 

• Direção Geral de Agricultura e Desenvolvimento Regional (DGADR).  

• Direção Regional de Agricultura e Pescas do Centro (DRAPC). 

• Gabinete do Chefe do Estado Maior da Força Aérea (EMFA). 

• ANA - Aeroportos de Portugal. 

• Turismo de Portugal, IP. 

• O MARE – Centro de Ciências do Mar e do Ambiente. 

• QUERCUS – Associação Nacional de Conservação da Natureza. 

• Cidadão, Rolando Melo da Rosa. 

 
 
 
6. ANÁLISE DAS EXPOSIÇÕES RECEBIDAS  
 
 

A Junta de Freguesia de Oiã refere que este projeto irá contribuir para uma melhor requalificação e 

valorização da Pateira de Fermentelos. 
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Sugere que além da limpeza da Pateira dever-se-ia englobar no projeto o estudo de recuperação e 

requalificação dos Rios Cértima e Levira a jusante à referida pateira, dado que se encontram muito 

necessitados de limpeza e aquando das grandes enchentes tudo o que é entulho, descarrega na 

Pateira. 

 

A Direção Geral de Agricultura e Desenvolvimento Regional (DGADR) refere que na área de 

intervenção do projeto não se desenvolvem estudos, projetos ou ações da competência desta 

entidade. 

No entanto, entendem que dever ser consultada a Direção Regional de Agricultura e Pescas do 

Centro, dada a possibilidade de existência de ações da sua competência na área de intervenção do 

projeto. 

 

A Direção Regional de Agricultura e Pescas do Centro (DRAPC) informa acerca de alguns 

aspetos e falhas de informação que não vem referida no Estudo de Impacte Ambiental (EIA), 

nomeadamente: 

1 - O projeto em causa é integralmente desenvolvido dentro dos limites da área do aproveitamento 

Hidroagrícola do Vouga, intersetando diretamente o bloco de drenagem da Pateira e confinando com 

os blocos de drenagem do Cértima e do Águeda; 

2 - A área de intervenção do projeto interseta uma área do Perímetro de Emparcelamento Rural do 

Eixo, Alquerubim, Frossos, Segadães, Eirol, Requeixo, Travassô e Óis da Ribeira com estudo prévio 

aprovado, área localizada na freguesia de Óis da Ribeira e onde vão ser depositados sedimentos 

provenientes da dragagem; 

3 - A área de projeto confina com o Perímetro de Emparcelamento do Cértima; 

4 - A montante da localização do Açude no Rio Águeda existem dois regadios tradicionais situados a 

cotas mais elevadas e que se abastecem de água do Rio Águeda por bombagem, são 

respetivamente o Regadio de Requeixo e o Regadio de Travassô, o primeiro tem captação de água 

nas proximidades do Açude enquanto que o segundo capta água nas proximidades da ponte de Óis 

da Ribeira. 
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5 - A jusante do açude do Rio Águeda, já no Rio Vouga, existe numa zona de cotas mais elevadas o 

regadio tradicional de Eirol que capta água por bombagem deste Rio. 

6 - A avaliação dos impactes das intervenções a efetuar no âmbito da reconstrução do açude no Rio 

Águeda não foram completamente avaliados, uma vez que vão ocorrer em período de estiagem, 

impactes quer a jusante quer a montante da sua localização devido à variação da cota do futuro plano 

de água. 

- A montante esses impactes incidirão no abastecimento no abastecimento de água para rega 

às áreas regadas que se desenvolvem junto dos rios Cértima (troço final) e Águeda (troço junto ao 

Açude). 

Para além destas áreas regadas, a avaliação destes impactes deverá ser alargada às áreas agrícolas 

pertencentes ao perímetro de emparcelamento rural do “Cértima”, ao perímetro de Emparcelamento 

Rural de “Eixo, Alquerubim, Frossos, Segadães, Eirol, Requeixo, Travassô e Óis da Ribeira” e ao 

Perímetro de Emparcelamento de “Águeda, Borralha, Recardães e Espinhel”. 

- A jusante esses impactes vão incidir no abastecimento de água para rega às áreas regadas 

que se desenvolvem junto ao troço terminal do Rio Águeda e ao Rio Vouga, pertencentes ao 

perímetro de Emparcelamento Rural de “Eixo, Alquerubim, Frossos, Segadães, Eirol, Requeixo, 

Travassô e Óis da Ribeira”. 

Estes impactes, também a jusante, vão incidir sobre o abastecimento de água do Rio Vouga ao 

regadio tradicional de Eirol. 

7 - As medidas de minimização apresentadas neste EIA a seguir pelo explorador garantem a redução 

dos impactes no entanto deverão ser complementadas com as medidas necessárias para minimizar 

os impactes referentes aos pontos atrás mencionados. 

 8 - Os programas de monotorização apresentados no EIA e a desenvolver apresentam garantias na 

avaliação dos efeitos da implementação e exploração do projeto supra referido, no entanto devem ser 

complementados com os resultados dos elementos avaliados nos pontos mencionados 

anteriormente. 
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9 - Pela análise dos elementos disponibilizados considera-se que as intervenções que melhor 

garantem ambientalmente a execução do Projeto de Requalificação e Valorização da Pateira de 

Fermentelos são as do Cenário 2 o desassoreamento da Pateira e a Solução 1 para a reconstrução 

do Açude no Rio Águeda. 

10 - No que se refere á qualidade dos materiais dragados de acordo com a portaria n.º 1450/2007, de 

12 de novembro, estes estão enquadrados nas classes 1 e 2. 

A cada uma das classes de qualidade está associada a seguinte forma de eliminação dos materiais 

dragados: 

 Classe 1: Material dragado limpo – pode ser depositado no meio aquático ou reposto em locais 

sujeitos a erosão ou utilizado para alimentação de praias sem normas restritivas. 

 Classe 2: Material dragado com contaminação vestigiária – pode ser imerso no meio aquático 

tendo em atenção as características do meio recetor e o uso legítimo do mesmo. 

Os dragados serão depositados em terrenos agrícolas pertencentes á Reserva Agrícola Nacional, no 

Cenário 2, área total da RAN afetada é de 249 845 m2 onde será depositado e espalhado um volume 

de 24914m3 de sedimentos. A ocupação de Reserva Agrícola Nacional exige a obtenção de parecer 

favorável da Reserva Agrícola Nacional do Centro. 

Assim, conclui, emitindo parecer favorável condicionado, desde que seja dado cumprimento ao 

referido nos pontos atrás mencionados. 

 

O Gabinete do Chefe do Estado Maior da Força Aérea (EMFA) comunica que o projeto não se encontra 

abrangido por qualquer Servidão de Unidades afetas à Força Aérea. 

 

A ANA - Aeroportos de Portugal informa que a área onde se localiza o objeto em estudo não está 

abrangida por qualquer servidão aeronáutica civil pelo que não está sujeita às condicionantes a elas 

devidas. O parecer constante na presente carta não substitui a consulta à Força Aérea Portuguesa. 
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O Turismo de Portugal IP informam este projeto se enquadra no Plano Estratégico Nacional do Turismo 

(PENT) 2013-2015 para a Região Centro dos quais se destaca a aposta no turismo de natureza e turismo 

náutico, bem como na estratégia preconizada para um desenvolvimento sustentável, nomeadamente, a 

sustentabilidade do ambiente, que assentam na qualificação dos recursos e a valorização do património 

natural.  

A implantação do mesmo irá gerar impactes negativos na fase de construção, que se refletem em diversos 

descritores, destacando-se os impactes associados ao turismo, quer pelo condicionamento da fruição da 

lagoa e atividades inerentes, quer pela perturbação gerada na paisagem e ao nível do ruído, na área da 

lagoa e envolvente próxima, condicionando as atividades ligadas à observação das aves e percursos 

pedestres.  

A proximidade das ações a realizar aos empreendimentos turísticos existentes, também, irá refletir impactes 

negativos de uma forma direta, nomeadamente no Hotel Estalagem da Pateira, que está localizada no limite 

da linha de água da lagoa, e na fase de construção a área de estacionamento existente adjacente ao 

edifício do hotel será utilizado para montagem e desmontagem da grada a usar para o desassoreamento. 

O Hotel Ferpenta e o Hotel Quinta do Louredo, ambos localizados no concelho de Águeda e a cerca de 800 

metros da lagoa, também, poderão, sofrer impactes mais diretos.  

Nesta fase, estão também, associados impactes positivos ao nível socioeconómico na região pela criação 

de emprego e desenvolvimento das atividades de prestação de bens e serviço locais ligados á obra. 

Destacam a relevância da requalificalção e valorização da Pateira de Fermentelos, criando as condições 

para o desenvolvimento de atividades de recreio e lazer, quer a partir da fruição do espelho de água, quer 

da envolvente, designadamente ligadas ao turismo da natureza, pese embora, os impactes expectáveis na 

fase de execução, quer em termos do condicionamento das atividades, quer nos empreendimentos 

turísticos na envolvente, em especial o empreendimento localizado junto ao plano de água atrás 

mencionado. 
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Concluem, que do ponto de vista do turismo, nada há a objetar à execução do projeto bem como ao Estudo 

de Impacte Ambiental, sublinhando, contudo, a necessidade de implementação das medidas de 

minimização na fase de construção e do plano de monotorização da qualidade da água superficial na fase 

de exploração. 

 

O MARE – Centro de Ciências do Mar e do Ambiente, emite parecer negativo á construção de mais um 

obstáculo neste curso de água já consideravelmente fragmentado pela presença de estruturas semelhantes 

ao longo do seu curso.  

Para esta decisão contribuíram os seguintes argumentos: 

 

1 - Recente proposta de reclassificação e extensão da Zona de Proteção Especial da Ria de Aveiro como 

Sítio de Importância Comunitária (SIC), englobando não só a zona terminal do Rio Vouga mas também 

parte da sub-bacia do Rio Águeda, incluindo o troço de rio onde se pretende proceder à construção do 

açude no âmbito do Estudo de Impacte Ambiental (EIA) da Pateira de Fermentelos. A classificação deste 

troço como SIC fundamenta-se na sua importância para a manutenção da conectividade longitudinal entre o 

mar e os cursos de água doce, possibilitando várias espécies migradoras diádromas (lampreia-marinha, 

sável e savelha), importantes do ponto de vista conservacionista e socioecónomico, atingirem as áreas 

propícias para a sua desova. 

 

2 - A construção do empreendimento Hidroelétrico de Ribeiradio-Ermida, no Rio Vouga, que se encontra 

atualmente em processo de conclusão veio, por si só comprometer grande parte do habitat disponível para 

os peixes, sobretudo os diádromos, na bacia hidrográfica do Vouga, através da redução da acessibilidade 

aos habitats a montante destas infraestruturas e da regularização do, até agora natural, regime hidrológico 

do Rio Vouga. 

Atualmente, estão a decorrer uma série de estudos, que preveem a utilização do Rio Águeda e principais 

afluentes( Alfusqueiro e Agadão) como área preferencial para a implementação das principais ações de 

minimização/compensação dos impactes deste empreendimento hidroelétrico na comunidade ictiofaunística 

do Baixo Vouga. 
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A construção de uma estrutura transversal com as características mencionadas no EIA no troço final do Rio 

Águeda irá comprometer seriamente o sucesso das medidas propostas no EIA de Ribeiradio-Ermida com 

vista à promoção da utilização do Rio Águeda por parte da fauna piscícola durante as diferentes fases dos 

seus ciclos de vida. 

 
3 - As espécies migradoras anádromas (lampreia-marinha, sável e savelha) representam um importante 

recurso socioeconómico para a região, sendo alvos preferenciais da atividade piscatória profissional que 

ocorre na zona terminal da bacia hidrográfica do Vouga. O Rio Águeda corresponde ao primeiro afluente de 

grande dimensão desta bacia, e representa um importante reduto para a migração reprodutora, desova e 

posterior crescimento dos juvenis destas espécies, sobretudo da lampreia-marinha. 

Por este motivo a construção de um açude próximo da confluência com o Rio Vouga coloca em causa a 

manutenção da sustentabilidade da exploração piscatória das populações piscícolas (espécies diádromas) 

associadas a esta bacia hidrográfica. 

 
4 - As soluções propostas para o açude em termos de transposição piscícola, nomeadamente a construção 

de uma passagem para peixes de fendas verticais e á passagem para as enguias, são demasiado gerais e 

não garantem, por si só, a eficiência da transposição dos espécimens piscícolas para a área a montante. 

 
5 - A avaliação da situação de referência que foi apresentada no EIA tem lacunas graves de informação que 

denotam a falta de rigor com que este estudo foi desenvolvido numa área ambientalmente sensível e com 

valores naturais que justificam a sua inclusão no Sítio Ria de Aveiro ao abrigo da Rede Natura 2000. 

Salientam, algumas omissões de informação, associadas à inventariação ictiofaunística da área de estudo 

realizada no âmbito do respetivo EIA.  

O inventário ictiofaunistico omite a presença na área de estudo de espécies importantes do ponto de vista 

socioeconómico e conservacionista, algumas delas com abundância elevada na área, como a lampreia-

marinha, ou outras que sendo raras, possuem um elevado valor conservacionista, como é o caso da 

lampreia da Costa de Prata. Estas duas espécies de lampreia foram, em parte, responsáveis pela última 

reclassificação do Sítio Ria de Aveiro com um alargamento da sua extensão que acabou por englobar o 

troço terminal do Rio Águeda. 
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QUERCUS – Associação Nacional de Conservação da Natureza 

 

No seu parecer identificam dois fatores críticos a ter em atenção no processo de tomada de decisão: 

 
- a contaminação dos sedimentos a dragar; 

- o valor conservacionista das áreas intervencionadas. 

 

Consideram que os dados apresentados no EIA não são representativos da situação da área a 

intervencionar pelo que não é possível avaliar com objetividade que cenário e soluções/alternativas de 

projeto são mais favoráveis do ponto de vista ambiental. 

 

Destacam, alguns aspetos técnicos, que se descriminam e que fragilizam as conclusões do EIA levantando 

sérias dúvidas sobre a objetividade da avaliação de impactes realizadas e conclusões a que chegaram. 

 

. Sedimentos: 

 

A eventual contaminação de sedimentos, em situação de dragagens, pode conduzir, por um lado, à 

resuspenção e arrastamento para jusante dos contaminantes e, por outro, ao se depositarem os sedimentos 

em área agrícolas, à contaminação desses solos.  

No EIA as análises realizadas enquadram os sedimentos na “classe 2” pelo que o estudo não preconiza 

impactes negativos significativos resultantes dessa ação.  

No entanto, ao contrário do que o EIA afirma, não se pode concluir que os dados são representativos da 

área a dragar, tendo em atenção os pontos de amostragem na área da Pateira. Verificam que esses pontos 

de amostragem se localizam junto às margens da Pateira não coincidindo com as áreas a dragar. As 

dragagens serão realizadas maioritariamente nas zonas centrais da Pateira, ou seja, em locais afastados 

das margens, não existindo nessas áreas quaisquer pontos de caraterização. Não é possível concluir pela 

representatividade dessas amostragens existindo fortes possibilidades de a área a dragar poder apresentar 

classes de contaminação distintas das identificadas nas margens e assim representar impactes mais 

significativos. 
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. Valores naturais: 

 
Tratando-se de uma área classificada (ZPE, Sítio da Lista Nacional de Sítios, RAMSAR), com espécies e 

habitats de elevado valor conservacionista, seria de esperar que a caracterização da área afetada fosse 

mais rigorosa e representativa dos valores realmente existentes em cada um dos locais de intervenção do 

projeto.  

No entanto, o que verificam é um conjunto de dados de caracterização bibliográfica recolhida pelo que se 

trata regra geral de informações genéricas que se podem, aplicar a qualquer um dos locais da ZPE da Ria 

de Aveiro e não necessariamente às áreas sobre as quais o projeto intervirá na Pateira. 

Um projeto desta natureza, que afeta intensamente áreas e habitats muito concretos da Pateira, deveria ter 

tido um levantamento de campo focalizado nessas áreas a intervencionar (não comparáveis com as áreas 

da restante ZPE de carácter estuarino) possibilitando uma comparação objetiva de alternativas. Entendem 

que existe a necessidade e importância de estudar localmente a distribuição das espécies, sobretudo das 

espécies alvo de orientações de gestão para a ZPE. Só assim será possível obter dados concretos que 

permitam a comparação objetiva das alternativas propostas. 

Tratando-se de uma zona sensível uma caracterização do sistema ecológico deve ser representativa de um 

ciclo anual, ou pelo menos ser realizada numa época do ano em quer estejam presentes as espécies 

passíveis de ser mais significativamente afetadas – espécies reprodutoras no local e/ou que apresentem na 

generalidade maior conspicuidade - ou seja o período de Primavera. 

Deveria ter sido apresentada cartografia de detalhe que identificasse as áreas efetivamente importantes 

para as aves e os seus habitats, sobretudo de nidificação. Face à riqueza e diversidade dos diferentes tipos 

de vegetação palustres, esta deveria estar diferenciada identificando claramente o que são áreas de 

ocupação por caniçal de áreas onde domina outro tipo de vegetação. 
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. Açude: 

 

Relativamente ao açude, recomendam-se as boas práticas de gestão fluvial e numa ótica de gestão de 

sítios da Rede Natura importantes para espécies migradoras, a promoção da eliminação de 

estruturas/barreiras à migração que impeçam a conectividade longitudinal desses sistemas.  

Em relação das descrito no EIA, não existe qualquer salvaguarda da conectividade fluvial, pois o açude é 

um obstáculo transversal e os dispositivos de passagem de peixes apenas são uma medida de minimização 

que não resolve o problema da conectividade- como a medida o indica apenas o minimizam.  

As orientações do ICNF de gestão do SIC Ria de Aveiro relevam "a importância da manutenção da 

conectividade longitudinal entre o mar e as áreas propícias para a desova (rios) das espécies de peixes 

migradoras diádromas”, pelo que "deverão ser evitadas ou corrigidas as intervenções que resultem na 

interrupção da continuidade longitudinal dos cursos de água" (transcrição ecológica e de gestão dos valores 

naturais do SIC Ria de Aveiro ICNF). 

 
Nesse contexto, não só carece de explicação e fundamento rigoroso a necessidade de construção do 

Açude nesse local, afetando o próprio rio Águeda, como existe uma contradição evidente com as 

orientações de gestão do SIC. 

O EIA, não faz qualquer levantamento de campo em relação à fauna piscícola residente e migradora que 

atualmente utiliza esse troço do Rio Águeda e que, a partir dai, pode entrar na Pateira, ou simplesmente 

subir o rio.  

Não há referencia a Lampreia- marinha, há apenas uma descrição genérica enquanto espécies potenciais 

no Rio Cértima e na Pateira, sem qualquer alusão ao Rio Águeda onde será instalado o Açude. 

Um outro aspeto, para que o Açude, não seja construído, tem a ver com o reforço de importância da bacia 

do Águeda para os migradores diádromos, em especial tendo em conta a perda de habitat provocada pela 

construção do empreendimento de Ribeiradio-Ermida, bem como a possibilidade de se inviabilizar uma 

futura reconexão das bacias a montante, designadamente do rio Alfusqueiro, como alternativa de migração 

ao referido constrangimento. 
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O EIA na caracterização menciona por diversas vezes habitats marinhos sem nunca os identificar. 

 
Impactes: 

 

- Impactes das dragagens nos valores naturais: 

Ao nível destes impactes, esta carece de rigor técnico e justificação de afirmações constantes do EIA. 

 

- Impactes do Açude nos valores naturais: 

Os regimes pluviométricos desta bacia permitem por si só ao longo da generalidade do ano um caudal 

"ecológico" no rio Águeda, desde que este não seja alvo de intervenções hidráulicas. O "caudal ecológico" 

existe e não é o Açude, nas condições de regime pluviométrico da região, que favorece esse caudal. 

 Dessa forma, não há qualquer impacte positivo resultante da construção do Açude para a flora, vegetação 

e habitats. A situação sem projeto é sem qualquer dúvida a mais benéfica deste ponto de vista.  

Também, não há qualquer impacte positivo do Açude, para os restantes grupos de fauna autóctone, sejam 

eles quais forem.  

Não há quaisquer melhorias de transposição das espécies com o Açude só porque este tem passagem de 

peixes. A situação sem projeto equivale a situação existente atualmente (sem açude), logo, sem dispositivo 

de passagem para peixes. O EIA não avalia o sucesso do dispositivo quer para peixes residentes quer para 

outros, como a lampreia- marinha que ocorre nessa área que o estude não refere. 

 
Medidas: 

Uma das medidas a ter em conta ao intervencionar esta área sensível, nomeadamente os habitats das 

espécies alvo de orientações de gestão, é que as obras não decorram durante os períodos de nidificação 

(Março a Julho), ou seja, não poderá haver qualquer intervenção em área de Caniçal neste período. 

 
Lacunas de conhecimento e conclusões: 

Não consideram que tenha sido feita qualquer caracterização detalhada, nomeadamente dos valores de 

fauna, que permita comparar com rigor alternativas/cenários de projeto. 
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A única comparação possível entre alternativas para se ser rigoroso é tendo em atenção a área (em m2) 

afetada e volumes de dragados envolvidos, pressupondo-se que, quanto menor, melhor será a solução. 

Essa análise não tem em consideração as dinâmicas de distribuição das espécies na área de intervenção: 

que caniçais ocupam, em que territórios dos Circus aerruginosus e as colónias de Ardea purpurea, entre 

outros aspetos. 

 
O EIA assume que encontrada a melhor alternativa à luz da informação descrita as lacunas de 

conhecimento serão "superadas em fase de projeto de execução" motivo pelo qual propõe exaustivos 

programas de monotorização para estabelecimento da "avaliação da situação atual". Nessa altura a 

alternativa já foi escolhida e não é possível utilizar a informação recolhida na comparação de alternativas. 

Deverá ser objetivo de qualquer EIA o respetivo procedimento de AIA a avaliação da situação de referência 

a projeção de impactes face às alternativas consideradas. Não é de tido admissível que o objetivo principal 

de um procedimento de AIA possa passar a uma fase subsequente de pós avaliação. 

 
Não colocando em causa a necessidade de proceder a uma intervenção de requalificação da pateira de 

Fermentelos, nomeadamente através de realização de dragagens conducentes a uma manutenção do 

espelho de água, evitando-se assim a tendência de colmatação e de regressão da área de águas livres, o 

estudo não apresenta fundamentos técnicos que justifiquem qual é a melhor alternativa do projeto 

apresentada, isto numa perspetiva de minimização dos efeitos negativos sobre os valores atualmente em 

presença. 

 
Referem, que os estudos agora efetuados, não são suficientes para uma tomada de decisão fundamentada, 

sem qualquer dúvida, possa promover a proteção dos valores desta área. 

Por outro lado, e considerando que houve uma desvalorização dos impactes negativos, que a opção de 

reconstrução do açude coloca à passagem dos peixes migradores, não só os diádromos mas também 

potamódromos, à qual se juntam os efeitos cumulativos que colocam os decisores políticos em presença de 

um conflito de escolha, não foi suficientemente justificada a relação custo benefício de se avançar com esta 

obra. 
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A QUERCUS conclui que: 

- Deverá ser efetuado um correto diagnostico dos valores naturais objeto de conservação pelas Diretivas 

Aves e Habitats, nas áreas diretamente afetadas pelas intervenções de desassoreamento propostas, a 

realizar dentro de período de tempo adequado, isto é, de fevereiro a junho, devendo o mesmo ser parte 

integrante deste ou de um novo EIA; 

- Deverá ser abandonada a opção de reconstruir o açude, em virtude dos impactes sobre as populações de 

peixes migradores protegidos, sob pena desta Associação avançar com uma queixa junto da Comissão 

Europeia por violação da Diretiva Habitats. 

 

O cidadão, Rolando Melo da Silva verifica pela informação contida no “relatório dos trabalhos de campo” 

que quase nenhuma prospeção foi realizada porque a altura escolhida para o efeito foi, estranhamente, o 

das cheias. Assim, o essencial deste relatório reporta a "total ausência de visibilidade" para a esmagadora 

maioria das zonas listadas e não permite à comunidade colocar em questão o próprio projeto em termos de 

um eventual custo-benefício fundado historicamente. 

Considera que qualquer que seja a solução técnica escolhida, não pode nem deve avançar sem que as 

devidas prospeções arqueológicas, sejam feitas em conformidade, dando lugar a nova consulta pública e na 

especialidade. 
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7. CONCLUSÃO  
 

Durante o período de consulta pública, foram recebidas nove exposições com apreciações distintas sobre 

o projeto.  

A Direção Geral de Agricultura e Desenvolvimento Regional (DGADR) informa não existirem estudos, 

projetos ou ações da sua competência na área onde se pretende implementar o projeto, referindo o 

Gabinete do Chefe do Estado Maior da Força Aérea (EMFA)  e a ANA - Aeroportos de Portugal que o 

projeto não se encontra abrangido por qualquer Servidão de Unidades afetas à Força Aérea ou à 

aeronáutica civil pelo que não se encontra  sujeita às condicionantes a elas devidas.  

 

Com apreciação favorável, ou com algumas condições encontram-se as exposições remetidas pela 

Junta de Freguesia de Oiã, Direção Regional de Agricultura e Pescas do Centro, Turismo de 

Portugal, QUERCUS e do cidadão Rolando Melo da Rosa. 

 

A Junta de freguesia de Oiã considera que o projeto contribuirá para requalificar e valorizar a Pateira e 

sugere que o seu o âmbito seja alargado englobando o estudo de recuperação e requalificação dos Rios 

Cértima e Levira a jusante à referida pateira, dado que se encontram muito necessitados de limpeza e 

aquando das grandes enchentes tudo o que é entulho, descarrega na Pateira. 

 

A Direção Regional de Agricultura e Pescas do Centro (DRAPC) considera que as intervenções que 

melhor garantem ambientalmente a execução do Projeto de Requalificação e Valorização da Pateira de 

Fermentelos são as do Cenário 2 o desassoreamento da Pateira e a Solução 1 para a reconstrução do 

Açude no Rio Águeda e emite parecer favorável condicionado a um conjunto de requisitos que se enunciam. 

 

Identifica um conjunto de empreendimentos agrícolas que serão afetados: 

  O projeto é integralmente desenvolvido dentro dos limites da área do aproveitamento Hidroagrícola 

do Vouga, intersetando diretamente o bloco de drenagem da Pateira e confinando com os blocos de 

drenagem do Cértima e do Águeda;  
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  A área de intervenção do projeto interseta uma área do Perímetro de Emparcelamento Rural do Eixo, 

Alquerubim, Frossos, Segadães, Eirol, Requeixo, Travassô e Óis da Ribeira com estudo prévio 

aprovado, área localizada na freguesia de Óis da Ribeira e onde vão ser depositados sedimentos 

provenientes da dragagem; 

  A área de projeto confina com o Perímetro de Emparcelamento do Cértima; 

  A montante da localização do Açude no Rio Águeda existem dois regadios tradicionais situados a 

cotas mais elevadas e que se abastecem de água do Rio Águeda por bombagem, são 

respetivamente o Regadio de Requeixo e o Regadio de Travassô, o primeiro tem captação de água 

nas proximidades do Açude enquanto que o segundo capta água nas proximidades da ponte de Óis 

da Ribeira. 

  A jusante do açude do Rio Águeda, já no Rio Vouga, existe numa zona de cotas mais elevadas o 

regadio tradicional de Eirol que capta água por bombagem deste Rio. 

 

Considera que os impactes não foram corretamente avaliados e que o projeto irá ter impactes sobretudo no 

período de estiagem, a montante no abastecimento no abastecimento de água para rega às áreas regadas 

que se desenvolvem junto dos rios Cértima (troço final) e Águeda (troço junto ao Açude) e áreas agrícolas 

dos perímetros de emparcelamento do Cértima, “Eixo, Alquerubim, Frossos, Segadães, Eirol, Requeixo, 

Travassô e Óis da Ribeira” e “Águeda, Borralha, Recardães e Espinhel” e, a jusante do projeto nas áreas 

regadas a partir do Rio Águeda e Vouga do perímetro de Emparcelamento Rural de “Eixo, Alquerubim, 

Frossos, Segadães, Eirol, Requeixo, Travassô e Óis da Ribeira” e do regadio tradicional de Eirol. Assim, 

estes impactes deverão ser devidamente avaliados e apresentadas medidas de minimização e planos de 

monitorização. 

Salienta, ainda, a DRAP Centro que a deposição dos materiais dragados em terrenos agrícolas incluídos na 

Reserva Agrícola Nacional exige a obtenção de parecer favorável da Entidade Regional da Reserva 

Agrícola Nacional do Centro. 
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O Turismo de Portugal considera que do ponto de vista do turismo, nada há a objetar à execução do 

projeto sublinhando, contudo, a necessidade de implementação das medidas de minimização na fase de 

construção e do plano de monotorização da qualidade da água superficial na fase de exploração. 

Destaca a relevância da requalificação e valorização da Pateira de Fermentelos, que permitirá criar 

condições para o desenvolvimento de atividades de recreio e lazer, quer a partir da fruição o espelho de 

água, quer da envolvente, designadamente ligadas ao turismo da natureza. 

Salienta os impactes expectáveis na fase de execução, quer em termos do condicionamento das atividades, 

quer pela perturbação gerada na paisagem e ao nível do ruído, na área da lagoa e envolvente próxima, 

condicionando as atividades ligadas à observação das aves e percursos pedestres, quer nos 

empreendimentos turísticos na envolvente, em especial o empreendimento localizado junto ao plano de 

água - Hotel Estalagem da Pateira – nomeadamente pela utilização da área de estacionamento adjacente 

ao edifício do hotel para montagem e desmontagem da grada a usar para o desassoreamento. 

 

O cidadão, Rolando Melo da Silva é de opinião que qualquer que seja a solução técnica escolhida, não 

pode nem deve avançar, sem que as devidas prospeções arqueológicas sejam feitas em conformidade.  

 

Associação Nacional para a Conservação da Natureza (QUERCUS) considera que,  apesar de existir a 

necessidade de proceder a uma intervenção de requalificação da pateira de Fermentelos, nomeadamente 

através de realização de dragagens conducentes a uma manutenção do espelho de água, evitando-se 

assim a tendência de colmatação e de regressão da área de águas livres, o Estudo de Impacte Ambiental 

não apresenta fundamentação técnica que permita decidir sobre a melhor alternativa do projeto 

apresentada, numa perspetiva de minimização dos efeitos negativos sobre os valores atualmente em 

presença. 

Considera ainda que houve uma desvalorização dos impactes negativos, que a opção de reconstrução do 

açude coloca entraves à passagem dos peixes migradores, não só os diádromos mas também 

potamódromos, à qual se juntam os efeitos cumulativos que colocam os decisores políticos em presença de 

um conflito de escolha, não foi suficientemente justificada a relação custo benefício de se avançar com esta 

obra. 
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Propõe, que seja efetuado um correto diagnostico dos valores naturais objeto de conservação pelas 

Diretivas Aves e Habitats, nas áreas diretamente afetadas pelas intervenções de desassoreamento 

propostas, a realizar dentro de período de tempo adequado, isto é, de fevereiro a junho, devendo o mesmo 

ser parte integrante deste ou de um novo EIA e abandonada a opção de reconstruir o açude, em virtude dos 

impactes sobre as populações de peixes migradores protegidos. 

 

Por último o MARE – Centro de Ciências do Mar e do Ambiente, emite parecer negativo à construção de 

mais um obstáculo num curso de água já consideravelmente fragmentado pela presença de estruturas 

semelhantes ao longo do seu curso, fundamentando esta tomada de posição nos seguintes aspetos: 

 
  Recente proposta de reclassificação e extensão da Zona de Proteção Especial da Ria de Aveiro 

como Sítio de Importância Comunitária (SIC), englobando não só a zona terminal do Rio Vouga 

mas também parte da sub-bacia do Rio Águeda, incluindo o troço de rio onde se pretende proceder 

à construção do açude. A classificação deste troço como SIC fundamenta-se na sua importância 

para a manutenção da conectividade longitudinal entre o mar e os cursos de água doce, 

possibilitando várias espécies migradoras diádromas (lampreia-marinha, sável e savelha), 

importantes do ponto de vista conservacionista e socioecónomico, atingirem as áreas propícias para 

a sua desova. 

  Comprometimento de grande parte do habitat disponível os peixes, sobretudo os diádromos, na 

bacia hidrográfica do Vouga devido a infraestruturas de regularização e a construção do 

empreendimento Hidroelétrico de Ribeiradio-Ermida. Estão a decorrer estudos que preveem a 

utilização do Rio Águeda e principais afluentes (Alfusqueiro e Agadão) como área preferencial para 

a implementação das principais ações de minimização/compensação dos impactes deste 

empreendimento hidroelétrico na comunidade ictiofaunística do Baixo Vouga. 

  As espécies migradoras anádromas (lampreia-marinha, sável e savelha) representam um importante 

recurso socioeconómico para a região; 
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  As soluções propostas para o açude em termos de transposição piscícola não garantem, por si só, a 

eficiência da transposição dos espécimens piscícolas para a área a montante. 

  A situação de referência do EIA tem lacunas graves de informação omitindo o inventário 

ictiofaunistico a presença na área de estudo de espécies importantes do ponto de vista 

socioeconómico e conservacionista, algumas delas com abundância elevada na área, como a 

lampreia-marinha, ou outras que sendo raras, possuem um elevado valor conservacionista, como é 

o caso da lampreia da Costa de Prata. Estas duas espécies de lampreia foram, em parte, 

responsáveis pela última reclassificação do Sítio Ria de Aveiro com um alargamento da sua 

extensão que acabou por englobar o troço terminal do Rio Águeda. 
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• Lista de Entidades convidadas a participar na Consulta Pública 
 
 
 

• Lista de Órgãos de Imprensa convidados a participar na divulgação da Consulta Pública 
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  . Lista de Entidades 
 
 

 
 

 
NOME 

 
União das Freguesias de Recardães e Espinhel 
Rua da Junta, N.º 105 Recardães (Águeda)   
3750 -726 RECARDÃES 
 
Junta de Freguesia de Fermentelos 
 Rua do Miradouro, N.º 13 Fermentelos (Águeda)  
 3750-455 FERMENTELOS 
 
União de Freguesias de Travassô e Óis de Ribeira 
Rua São João Batista, n.º 95 Travassô (Águeda)   
3750-755 TRAVASSÔ 
 
União de Juntas de Freguesia de Requeixo, Nossa Senhora de Fátima e Nariz 
Rua da Igreja, n.º 40  
Nossa Senhora de Fátima (Aveiro)   
3810-744 NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 
 
Junta de Freguesia de Oiã 
Rua Tuna Oianense, 22   
3770-059 OIÃ 
 
Liga para a Proteção da Natureza - LPN 
Estrada do Calhariz de Benfica, 187 
1500- 124 LISBOA 
 
Grupo de Estudos do Ordenamento do Território e Ambiente - GEOTA 
Travessa Moinho de Vento, 17-c/v Dtª 
1200-727 LISBOA 
 
Secretariado Nacional da Associação Nacional de Conservação da Natureza – QUERCUS 
Centro associativo do Calhau 
Parque Florestal de Monsanto 
1500-045 LISBOA 
 
Confederação Portuguesa das Associações de Defesa do Ambiente - CPADA 
Rua Bernardo Lima, 35, 2.º B 
1150-075 LISBOA 
 
Sociedade Portuguesa de Ecologia – SPECO 
Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa 
Edifício C4 – 4.º Piso – Campo Grande 
1749-016 LISBOA 
Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves – SPEA 
Avenida João Crisóstomo, n.º 18 - 4.º Dto. 
1000-179 Lisboa 
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NOME 

 
Associação Nacional de Municípios Portugueses – ANMP 
Av.ª Elias Garcia, 7 – 1.º 
1000-146 LISBOA 

EMFA – Estado Maior da Força Aérea 
Av. Leite de Vasconcelos – Alfragide 
2724-506 AMADORA 

ANPC – Autoridade Nacional de Proteção Civil 
Av do Forte em Carnaxide 
2794 - 112 Carnaxide 

ANA, Aeroportos de Portugal 
Rua D Edifício 120 aeroporto de Lisboa 
1700-008 Lisboa 

DGADR – Direção geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural 
Av. Afonso Costa, 3   
1949-002 LISBOA 

DRAP Centro 
Rua Amato Lusitano, Lote 3 
6000-150 CASTELO BRANCO 
 
Turismo de Portugal, IP 
Rua Ivone Silva, Lote 6 
1050-124 LISBOA 
 
SEPNA 
Largo do Carmo 
1200-092 LISBOA 
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   . Lista de Órgãos de Imprensa 

 
 

 
NOME 

 

 
MORADA 

 
LOCALIDADE 

Redação do Correio da 
Manhã 
  

Av.ª João Crisóstomo, 72  1069-043 LISBOA 

Redação do Jornal de 
Notícias 
 

Rua Gonçalo Cristóvão, 195-219 4049-011 PORTO  

Redação da Rádio 
Renascença 
 

Rua Ivens, 14 1200-227 LISBOA 

Redação RDP 
 Antena 1 

Av.ª Marechal Gomes da Costa, 37 1800-255 LISBOA 

Redação da T.S.F. Rádio 
Jornal 

A/c Sr. José Milheiro  
 Rua 3 da Matinha – Edifício Altejo – 
Piso 3 – Sala 301 

1900 LISBOA 

Redação da Rádio 
Comercial 
 

Rua Sampaio Pina, 24 / 6 1070-249 LISBOA 

Redação do Jornal “O 
Expresso” 
 

Edifício S.Francisco de Sales 
Rua Calvet de Magalhães, 242 

2770-022 PAÇO DE 
ARCOS 

Redação do Jornal 
Semanário Sol 
 

Rua de São Nicolau, 120 – 5.º 1100-550 LISBOA 

Redação do Jornal Público 
 

Rua Viriato, 13 1069-315 LISBOA 

Redação do Diário de 
Notícias 
 

Av.ª da Liberdade, 266 1200 LISBOA 

Redação da Agência Lusa 
 

Rua Dr. João Couto 
Lote C – Apartado 4292 

1507 LISBOA 
CODEX 

Redação da RTP 
 

Av.ª Marechal Gomes da Costa, 37 1849-030 LISBOA 

Redação da SIC 
 

Estrada da Outurela, 119 
Carnaxide  

2795 LINDA-A-
VELHA 

Redação da TVI Rua Mário Castelhano, 40 
Queluz de Baixo 

2745 QUELUZ 
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Cristina Sobrinho

De: Junta de Freguesia de Oiã <geral@jf-oia.pt>

Enviado: 2 de fevereiro de 2015 11:19

Para: Geral APA

Cc: licinia.caldeira@jf-oia.pt; Gina Diogo; marcio.ferreira@jf-oia.pt

Assunto: Consulta Pública do Projeto de Requalificação e Valorização da Pateira de 

Fermentelos - AIA 2775

Exmo. Sr. Diretor de Departamento, Sr. Francisco Teixeira, 

 

Sobre o assunto em epígrafe, a Junta de Freguesia de Oiã, após análise do mesmo entendeu manifestar a sua 

opinião e sugestão que, no nosso entender, muito irão contribuir para uma melhor requalificação e valorização da 

Pateira de Fermentelos. 

Assim, somos a sugerir que, além da limpeza da referida Pateira, dever-se-ia englobar no Projeto de Requalificação e 

Valorização, também todo o estudo de recuperação e requalificação dos Rios Cértima e Levira, a jusante à referida 

Pateira, dado que se encontram muito necessitados de limpeza e aquando das grandes enchentes tudo o que é 

entulho, descarrega na referida Pateira. 

 

Cientes que estamos a dar um bom contributo, deixamos esta sugestão para análise. 

 

 

Com os melhores cumprimentos, 

 

O Presidente 

Victor Manuel Bastos de Oliveira 

 

Serviços Administrativos 

Junta Freguesia Oiã 

Rua Tuna Oianense, n.º22 

3770-059 Oiã 

Tel. +351 234 721 596 | Fax +351 234 721 095 

geral@jf-oia.pt 






































































